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ter� ex�rcido a mais significante inSl'lflu-1 �entamente' se iam corregindo es- Jà ;'l/à rtluitos antros q ue Blurnenau e

encia na cidade. .
ses ínconvenientes, quando 'se implantou Brusque lucram muito mais com Itajahy

As peasõas que se dedicam á .lavou- e regimen republicano. do que Itajahy bQID essas sx-eoloniae.
rae que lhe são uteis, mesmo aquellas E' de justiç� asslgnalar que.desde en- Blumenau e Brusqué.tendo sabido utí-

que não conseguem m.elyorar de .sorte, tão, o procedimento das nossas munieípali- llsar os colossaes auxilios a toda a 01'

n'esse genero de vida, os verdadeiros Ia- dades constitue uma das principaea cau- dem que 08 governos da Monarchía e da

vradores não deixam de cultivar os nos- .sas do adiantamento de i1�ssa Oidade. 'Republíea lhes têm prestado, vão prospe
soa -terfenos para procurarem meios" de Ap'l'oveitando. a' a;nlg1aç�o,'f'que .àS no- rando exuberantemente com a .eoadjuva-
vida nesta; cidade.

.

, vss íustíníçõee trouxeraífi a, todos .'08 ra- ção de Itajahy.
.

. O nORSO desenvolvimento tem? outras mos de actividade, e a autonomia que os Commerclãntes de Itajahy servem de

origens. governos muulcipaes começaram a gosar, intermediarlos para o eommereio de Blu-
Antes de tudo devemos fazer notar os n?vos edis tomaram. a peito melhorar menau e .Bruaque, adiantando o dinheiro

que esse desenvolvimento se poderia têr as condições da cidade. e essa nova ori- necessario para as despezas, eOl11 inrpos-
.

,
accentuado mais cedi> e ser major pre- entaçào continuou até hoje. tos déspaehos' e transporte, mediante

'

-;

sentemente. O solo das' ruas 'tem sido aterrado muito modica commissão de fôrma que
, , ,

Sabe ....se que.durante não pequeno pe- com pedregulho; as ruas antigas foram seu- assim precisam immobilisar avultados ca
riodo da colonisação de Brusque � Blu- do prolongadas. e melhor alinhadas; mui- pitaes. que poderiam ser empregados em

menaii e até certo .tempo, o Itajahy ·foi tas ruas n?vas se .abriram; foram deere- emprêhendimentoa em Itajahy.
Porque e como esta, Cidade se tem um dos pontos do Estado em que mais tadas regras para melhorar as condições Itajahy mantêm consíderavel com-

desenvolvido? ' 'dipheiro havia em giro. As commíssões das
.

coutrucções, cousegum -se que o mercio com Blumenau e Brusque .
mas ,

Quáes (,)S meios mais apropriados para eolonisadoras e os immigrantes aqui reali- governo estadoal mandasse effeetuar em quasi todos os' 'casos, é Itajahy que
Influenciar no sentido de tornar esse desen- avam não pequenas despezaa.Os llegO(Úan.' a canalisação

.

d'agua; . estabeleceu-se a exerce 'a funeção de comprador.
volvimento mais rápido � pujante ? ,�es de Itajahy faziâm a importação do que illuminação e 'limpeza dai'! ruas, etc., 'Muito tem influido para o desenvol-

O SI" dr. Theophilo d'Almeida, sem essas colonias precisava� e fi exp�ta� ete.: emfim, realísou-se ou' concor- vimento desta cidade' a apparencia \alli
duvida, tendo em vista O facto de, em ção do que -ellas produziam, e com tsso reu-se para a realisação di> qu.e tem sido madora que, ha annos, ella vai apresen

diversos paízes, ser frequente crescerem muito lucravam. A madeira, que era. de maior conveniencia para melhorar a, tando.

as cidades porque para ellas affíuem os ab?ndante e estava perto, .entretiuha Cidade. Embora somente' no centro' <1à cidade
.

eamponezes, filiou,�na conferencia que fez inaltíssimo vantajoso commereío. Diver- E' também de. justiça asslgnalar 'que as ruas estejam 'suffíclentemente oeeupa-
no' Rio de Janeiro, no Centro Catharí. Sfl.S' fontes de riqueza, ate então inex-. a população muito 'tem auxiliado esse das com edífícíos, a circumstaneía de ha

uense, o. nosso desenvolvimento á elrcum-I ploradas, mostravam-se bastante pro- empenho do governo municipal, satisfa- ver tantas ruas de largura regular e bas,

staneia de..que os moradores do interior auctiyas.
.

zend'o as exigencias legaes que elle esta- tante éxtensas, as direcções e o con
do nosso municipio vinham 'fixar residen- Infelizmente raras yessôas souberam belece e até cedendo, gratuitamente ou juncto do aopedo que ellas tem, como

" .

c-ia/ aqui; ',; aproveita,r, .eBsa' �ra. e a ciqade lniI�gua- mediante muito modica inclernnisação, o� que dã.o a toda a. cidade um que de. bern

. Essa filiaçã.o n�o corresponde, feliz- do augmento teve. POUCOI3 predios-� se terrenos llecessarios pam as ruas. estar e d� promes�Hs degrandioso futuro.
mente, á r.ealidade. construiram;. quasi não se abnam" novas A prodücç'ãO e a rhueza <io interior" Merece-nos francos applausos o ufan'

.

De certo, alguns d'esse moradores,dos
.

ruas, e as que exi�tialJl contilíluã:vam tor- do mtmiéipio, assim come;> ··as <hil cidade, com que as 1l0SS<líi muni�ipalidades tem

mais pobres e menõa inclinados à .... l�vou- tuosas, mal cuidadas, com o solo horl'i- 'têm augmentado considel'avelmente, de- cuidado de abrir nova!! ruas e prolongar
ra, vêm para aql.ü tentar t' vida, e são velmente arenoso ou lodaceÍlto. Em di- 'pois da proclamação da republica.,ê muito as antigas, porque assim,' além do em

admittidoB como carregadores de madei,- versas casas comm�rciavs osttlnsivanien- tem contrihui40 para accentllal' o adian- bellezamento e da commodfdade de com

ra, e 'em outros serviços,ganhando de 2 a te se de.:;perdiçava mu·ito dinhe�ro em jo- tamento de 'latajhy: mas, dessa epocha municação, se facilita '! ventilação que

3 mil reis por dia; mas dão-se tão mal gos e bebidas. O aspecto e a fama .da CI- em diante, Blumenau e Brusque não con- varre as emanações nocÍ\'as que viciam

que,em geral, 'Volta� para suas terras sem dade não eram attrahentes.· correram mais para a riqueza. de Itajahy' a athmosp11el'l:l, se
. c�n�orre para o sa-

ANNUNCIOS

EXPEOlENTE

ASSIGNA'l'URA POR ANNO' 6$000;,

.

. Annuncio constante e que, não "

exceda de 15
linhas, pag�rá 3$000 por mez, Emoútras condiçqes
.conferme ajuste. .: ,�',.,

.

..
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Todo e qualgue.f·ftégo'dó com-esta folha,
c

está a

cargo de Tiourcio de' Freitas, com quem se poderão
entender os interessados.

o dosonvolvimontn'
do .

nossa' Cidâdo

Dous contos de Tolstoi,

bo': um favol;e esquece-se ou não?
.

-Porque' queres saber isso? dis�e a

raposa.
O moujik 'respondeu: .

-Eu explico. O lobo era perseguido uni rei achando-se doente disse:

por caçadores., pediu-me para o eseon� -Darei meUld.e de meu réino a quem

der, e agora quer me devorar. me curarJ' -

-Que? um lobo d'esse tamanho po- Reunkam-se,
.

entfw, todos os ,sabios .

de caber n'um sacco? Se. eu visse isso, e _procuraram �lelOs de CUrHI' o reJ, mas

fazia-os chegar a um accordo, .affirmou a, nao .9 consegUIram.
.

raposa. �,
. :Um delles, entretanto, decl\:l.l'ou que

-Encolheu-se todo. exclamou o mau _ sena capaz de. fazeI' a cura.

jik, elle mesmo fo pode dizer;
.

Sê .encontmrem no �undo. um homem

--E' verdade, confi,;mou o 'lobo. fel.lz, tlre�-lhe a
, c�mlsa, VIstam-na no

- Então a raposa. insistiu:..
. reI que elie ficara sao. ..

.'-
'

-Mostra-me lá como te met.teste no Mandou-se prOCll,rar por. todo mundo

sacco. que 130, acreditarei vendo. \. um homem feliz. Os en�Iados dO_I'ei es-.
O lobo deixou-se escorregar para deli- palh�ram-se por todo o remo, mas ,nao des-

a tI'O do sacco e disse: cobrIram o que procuravam.
-Foi assim! .

Não se encontrou um só homem que
.

-Mette-te todo insistiu mais a ra- estivesse contente com sua sorte.
.

posa. porfÍue ainda não v�jp.·
.

\_ Um, er!t rico, �orém doen�e;. outro �ra

O lobo entrou completé1:mente para o s�o, po�em pobl e; um tel C61ro rICO e

sacco e a raposa disse ao 'm()Ujik : sao, qUeJxava-s� da mulher; este dos fi-

-·Agora é necessario ataI-o. :I'hot'; todos desejavam algum�, cousa�
O moujik atou o sacco e a raposa dií:!-. Uma tal'de o filho do

..
reI, passando

'!le-lhe:
.

.

. . Junto dEl um cflsebl'e; OUVIU eXI,;}}llnar.
, -Mostra-lhe agora, moujik,. como é

.. -:-;-Ora gra.ças a De��! trabalhei bem,
que bates o trigo ! CO�ll bast!1nte, v.ou deItar-me; q ue posso

O moujik poz·se a rir e começou a bu .. mms d�8eJar? '" ""

ter no lobo rom o malhaddro!
- O filho do 'reI alegrou-se sobre-moâo;

Depois comlllentolI: mandou ql�e fossem immediatamente bus:
-Olha, �gora., ra.po�a; �omó se abre cal' a Cal�JS�, daqu�ll'e :l�omelll 'e que l�e

,

o grão df'bmxo ,do malhadeIl'o'! d�sse 1)01 e],(1 o dll1hell o que elIe eXl;-"

B deu uma forte paulada na ca.beça gl�S�J, comtanto que trouxesSem-llf1 ao

da raposa. matou-a e disse: reJo

-Um 'favor e8quece-se!. . .

Os enviados correram. à �as&" do 'tal
.

_ r�

. homem feliz � pediram-lhe fi camisa, pO-.

'-�� ·lr�l11. elle era tão -poble que n�ru camisfl,
�v-� .' '1 tmha.., .;,

4 t'

-_.�--------

,

7

O llloujik perguntou-lhe:
,-Dize-me, cavallo. se um .favor se es

quece ou não.
O cavalIo respondeu:

. -A esse respeito conto-te o seguinte:
Vivi doze annos em casn dé meu dono,
dei-lhe doze cavallos e ao mesmo tempo
ajudei-o na cultlll'a; o anno passado ce-

,', guei e elIe fez=me trabalhar .no ,moinho.

tim 1090, per:seguido por um caçador, Por fim perdi as forças e um dia cahi de

en�ontrou uni monjik que regressava dos baixo da roda. Bateram-me; arrasta:ram

campos, cam um -sacco e um malhadeiro. pela cauda e .puzeram-me fóra.. Quando
E o lobo disse-lhe. voltei· a mim, tratei de fugir.· Onde vou?
\Moujik. esconde-me! os caçadores Não sei.,

'

'

..

... ,

e
' Então o ,lobo observou:perseguem"m . ..

,0 monjik teve dó do lobo, escondeu- -Vês,.llloUjik, que um favor se es-

o no· sacco e pôl-o ás costas. . quece?
.

Os caça!lores vieram e perguntaram E o. moujik rflsponrleu :

ao 'n;Ioujik se tinha visto o' lobo. -EsIJera-- um pouco, perguntamos
·-Não não vi! respondeu o moujik. .outro.

.

Os ea�a.dores afastaram-se, o lobo sa-, :'Mais adiante encontraram um ,cão ve

hiu do sacco e lançe;>u-se bobre o mou- lho, coxeando e .levantandu-se a custo.

jik.
. .

. , O moujik perguntou:
-O' lobo ingrato! Não tens vergonha? - Dir.e-me, 'cão, se um favor se es-

Acabo de te salvar a vida, e e a mim qúece?
que queres devorai' ! ? -Ouve, respondeu o cão. Vivi quinze

O lobo respondeu-lhe: annos em casa tle m\lu senhor, gl:1ar�\l,a
-Um favor esquece-se!

.

a sua casa, I fl.d rava e saltava Q0E! malfelto-

-Não respondeu-lhe o mouJik, um res para os ·morder. Agora, ,porem, que
.favor nun�a se esquece, intúroga a quem já não tenho dent6s. fui posto _na rua, ba-

quizeres e verás o que te res.pondem. tem�-me e quebraram-me os nus; arrasto-
.

E o lob9 concordQu: " " lUe como posso sem saber para onde, mflA
-Pois seja assim! Vamos por ahi fó- o que quel'o é fugir. para hem longe dQ

ra juilto.s e perguntemos a quem primei- meu antigo dOIlo.
1'0 se nos dep8rar se um fávor se esque- E o lobo observou novamente:
-('e 0l!- não. 'Se responderem que não, dei-, --Ouves.? que .elIe diz?

xar-te hei! E o mouJlk replIcou:
E continuaram o seu caminho.. . '--Espera terceiro encontro.

D'áhi a pouco encontral'um um cavaI-
. Mai� distante,encontra�am Il�a raposa: :.. '

o velho.
. -DIze-me, O raposa, Illterrogoll o lo�

FOI�HETIM o roi o a camisa ..

o lobo o o ll10ujik
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CDnstitll.e admiravel 'exemplo a vida

desfe 110SS0 presadi�simo conterraneo.·

De ordinario,' os homens puhlicos
. ,m�ito devem o exito de sua carreira ·á

influencia, de familia, ao amparQ de per-,
sonalidades poderosas: ao concurso de

circumstancias sempre' feli�es ..

�·f
,.

Lauro MUller, porem, tudo deve nn,i,"
camente ao seu merecimento, qu,e cada

dla mais se acentúa e se revela sob no-

. neamento do nosso solo, em grande parte setenta e cinco mil réis! Calculada a nossa população E' de necessidade q ue o Governo M u"

alagadiço ou lodoso e se o'de evitar que
em 18 milhões de habitantes, repartida por el\es nicipal mande COI1,'tl'UI'I', quanto antes, as'

, -, J1 essa divida, toca a cada um a bagatella de 80$503,
c •

haja agglomeração de casas, pondo em
..."

cercas para o prolongamento da rua �il-
serio perigo a salubridade da Cidade. São bem fundadas as esperanças de vá, atravês dos terrenos do sr. Angelo

que d t d di t h I Rodi, 'Conforme combinou com esse eida-
Com intuito de influir no desenvolvi- ,en 1'0 e poucos Ias, en amos (e

, receber uma visita do exmo. sr. coro- dãÓ, porque é muito sensível a falta' de
mento da tendencia para a realisaçã<L_de nel Pereira de Oliveira que.segundo êou uma, rua communicando a rua .Sete de

consttucções, deveria () governo rnuuici- sta, irá a Brusque inaugurar a impor- Setembro com a rua que.a-partir de ce-

pal decretar' impostos, .

alg'urn tante ponte construida a esforços do dig- miterio, se .dinge para' a Barra do Rio. Particíparam-nos o nascimento' de

tanto pesados, sobre terrenos no superintendente coronel Renaux, e
-seu segundo filho o uegociante em Cam-

.

b
.,'"

d'
.

t' p governo de S. Paulo, tendo verificado que os boriú sr. Antonio Ramos da Silva e sua

baldios, em ·que conviesse e 'se que vae rece er o nome o 'ptes lmGSO, ,

b I d
. 1 .....T·d I R

imnngrantes gregos a so utamente não se a aptam esposa Etelvina Antónia Pereira.
- .' .

f I" t dif'í E'
corone \ I a amoa Junior. Devemos á lavoura, declarou que de hoje em 'diante mais

.

'podesse 'ací men e: e I Icari
_ receber o actual governador em exerci. nenhuma leva d'aquelles imrnigrantes deverá ser

, muito sensível aqui a falta de casas de cio com' as 1101ú'as dignas do 'alto cargo introduzida naquelle Estado. Utirnas notícías.
moradia.

.

que s, exa: ócCiípa, e tambem das syrn-
-O dr. Lauru.Sodré acaba de pu-

E' justo que sejam onerados corn pathias que goéa neste muníeipie: são O exmo. sr. senador Gustavo Richard blicar seu manifesto, que depois d'a am-'

impostos os donos de terrenos, géntilezas eSS!lS que, dando conta do nos- offereceu á bibliotheca do Grerido 3 de nistia era ardentemente esperado .

. eá adiantamento social, não devemos es-
Maio O romance de Leon Daudet Les de» _:As desordens na Russia coutinu-

em excellentes condições de se: quecel-as; os -toroa de cidadãos civi- E'tr-eintes, lindamente tllustrado e en- am.se bem que tenham diminuido,em vis

rem edificados, desde que nem edí- Iisados importam na pratica de fino e es- cadernado e alguns numeres das revistas ta da voltá ao trabalho .da maioria dos

fiquem nem queiram vendel-os merado trato cpm todos e sobretudo com' Leciures pour tous e Je sàtÍs tout. -, operartos e empregados da via ferres.
.

.

.

I
.

J os que por- sua posiçã o' sã mer.ece�
r.: ;\... .'. -'-' i:r

.

.

.: >
.

Na cidade de Odessa, ha 5000 Judeus nôs
por preço razoave .a quem pre-j v de respeitõ e' ac:t�Jlle��o. Soubemos que vainolieítar líceneâ' o hospítaes, feridos-nos ultímos desturbío s

císa edificar. .'
." dores

_
sr. Manoel Maehado rda Costa, carteiro da bavídos.c-Na-Auatna avoluma-se o mo-

" COÍ1'��ri� ta�b�m Influeuciar
. par� Em S . .j?aulo, .em rodas bem informadas, fala-se;' estação telegraphica d'esta Cidade.' vimento a favor do suffragio universal,

que em alguns terrenos baldios.em que não diz u!ll Jo:ual d.e Santos; que D. Joa'l;uim Arco-V�r,de _ tendo havido em Praga uma reuuião de

houvesse necessidade de construír.ae plan-
arcebispo do. RIO _de ]lllelro, deixara a sua archidio

. Lemos na Gazeta de Noticia, de, 26 50,00'0 nesaoas que a policia procurou
c cese que sera entao .preenchida por D, Jose de Ca- do mez ultimo: di I "'1 'd 't

tassem flores ou arvo
.

res fructlferas. margo Barros, bispode S, Paulo, vindo para S.PauJ o' ,lS80 vet l:w�n:;o mOI es.
.

D: João B' ,Correi a Nery, bispo' de Pouso Alegre, em

:. «Resolvida do modo como houtern publicamos a :-·As festas :que se, celebrarem na

Para engrandecer, embellezar e sá- 'Minas; .. . ,

escolha dos candidatos por Santa Catharina à repre- Soczedade dos AtiTadorcs, em· homenagem
t 'd d

.

d
"

al- senta�ão fede�al e ao governo do Estado, O sr. Lau,
aos I'nl'er'J"o''res 'da' callholleJ'I'a Panthe1' so'

near es a CI a e, serIa e Immenso ro Müller não tem necessidade de deixar o seu cargo
l'
,(

,

,éance comíegúir que o'maior llumero po,s-
" A estação telegraphica d'esta' Cidade para. se desincompatibilisar, A posse do fururo go- serão aumittidas as pessôas que exh,ibi-

. trausmlttiu e recebeu no mez passado vernador, senador Richard" só.será em Setembro de rem, na 'entr,ada,' car.tão 1e convite, :

sivel de casas seJ'am conRtruidas para; I
- 6 L M II

'.

L d'd à24;56 te egrammas,constantes de33452 pa- 190, _e o sr. auro 1 Ü er que" o can I ato �De Joinvilleacha-se a passeio nes.

'dentro do alinhamento das riras, fazendo- lsvtas, O saldo foi de 310$216.
'cadeira que ficará vaga·rio Senado, pod@rá·ate t;SS,a t C'd' d'

.

h' G
.. época, continuar a prestar os seus serviços ao paiz

,a I a �. a symliatlCa sen onta 'Bl'tru-

se jardins nas frentes e nos lados. _

,

no alto posto que está occupa�do /)
.

' . des 'Schnaider. '.

Sendo assim, as casas além de se 'a� A. directol'ia da Escola Allemã' resol·. "

"

formosearem e ha�er ' muitl? mais com- veu, em sessão de 10 do corrente, pre- , Quarta-feira, ultima, á )lOute, .-----,,-----

.. " ......
,

eneher'o lugal' de prof�ssor que ficará' dos salões do hotel Scheeffer des- S·' ,,_'.
l'

'

modidade, evita-se que a poeira das
vago, no fim do anno,ero vista da retira- ta Cidade, houve Uma reunião -de diver- " �OÇElO- 1vre

runs invada os aposentos, .es,tragando os da do professol' Heinz, pelo sr M. Mayel;, sós membros e amigos da colonia alle-
'

"

I

movéis é dando origem a molestias. de Aquidaban. mã em' Itajahy., para tratarem do melhor

Foi sem duvida,por ter adoptado,em la" modo de receber à ,officialidade e infe-
As manobras do exercito chiri��, realisadas lia' d

.

h 1·
. h'

ga €scala,i3s<ie'systema de constru.cções que
. nores a marln a a lemã que aqUI c e-

.
•

poucos dias perto de Hochienfu, deixaram, admira- ga.\n, a bordo da canhoneira Panthe1', no
J.01'nvl'11e c'on"egllI'u apurad'o gosto nos seus dos os representante.s das potencias extrangeira< que

, lO
',,, ' se éonfe'ssaram sorprehendidos pelo grande pn;'gres, dia 17 do coiTente.· COllstituiLi-se um

.

S. M. Kreuzel' Panth61'
predios e tornou'se uma das mais bellas so militar qá China, . com�té para dirigir os festejos e Il!ail:! ma- wil'fI in .. der Zeit vom '1--
Cidades de noss-o Estado. � nifestações e e composto dos srs. Otto' J 7. Ni::rvember d. J. iü São

Seria muitissimo ]alllentavel que a Ci- Do sr. Rodolpho Pinto, proprietario Moldenhauer, João. BauAr Juni.or e Car,- FrallCisco, -vom i7.-27.

h 'd
. da Phannacúi Popular', nesta Cidade, re� los Renaux, de Brusque. j N.ov. d. J. in ItaJ"ab" und

dade de Itaja y,'que �sta situa a em tá.o b I
'

h ..:I •

J

ce �1l10S unn at111 a, lia apr,eclada fari- Ficou resolvido que será offerecido vom 28 Nov. bis 4 Dezem-
vasta planicie e pO,ssue tantas ruas éx- nh,a de banana Ophelia. preparada, em à officialidade um banquete, quê terá lu- bel' ds. J�L iI) Florianopo- .

,tensas, não seguisse um systema de con'� Florianopqlispor João Mo'reira da �ilva, gar no hotel Scheeffm·. Para 'os inferior'es lis verweilen.

strucções que offerece tantas vantagens, e de que. tem ell e grancLe. quantIdade se organisarão divertimentos e que con- MilWirpflicbtige, welche ihren dauern-

sob todos os pontos de vjsta. .

.

e,m depOSIto. "
... c,�: sistirão em baile's, jogos de bola; tiro, ao den Aufenthalt jm Au�Jande ha,ben, er-

A M
.

t" l'd d
'. Uma colheI' de fannha de banana,'dlz 'alvo etc no edifíció ,dil Socied(ule aos Ati- halten âadul'ch G

.. ,elegenheit,· e,fllé Ent-
umc pa 1 a e pl'e(}lsa quanto an-I' 'M

"

d S'l
- . l'

.
. ,

. '" ..
. ,

..
o SI. orelra 'fl, 1 va, eqmva e a 100, radol'es, devendo se reallsar em dous Ulas cheidung d�r Oberersatzkoinmission übel'

tes mand�r plantar arvores Ppl'opfladas grammus de carne verde superior e a successi vos 'visto os i'eferidos inferior6s ihre Milital'pflichte endg,ültig zu erlangen,
llas noss� ruas e,·pra-ç,as. : meia garrafa .d.e l�ite bom; e isso é ,b,as· hão podere�l comparecer todos _ao mes- ohue dass ih!' peroonlic11es Ercheinen VOI'

Como '>nã.o ficari·a eneant:idora esta tante �ara se, avahar o, poder nlltfltJV()" 1110 tempo. Ficou assentado tambem na den El'satsbehordell erforderlich isto weun

Cidade, com muitas casas - ajardinadas e
d.1 f.ar�nha feIta com a excelleníe fmcta reunião levar-se os olfrciaes a passeio,em sie durch glaubhafte Zengnisse nae,hwei·
braí\l!e.lr�; mas? grande �al.or do prep,�- carpo aos prin�ipaes pontos da cidade e sen dass sie dauemd untauglich oder qa!:is

. com as suas ruas e praça.s conveoiente-· rado esta em poder �ubl3tJtUlr, com mUi- seus arredores. sie ilUr bedingt tauglich sind.
mente arborisadas! ta vantage'm para alImento d�s .crianças, A .colouia aUemã da vIHa de Bl'Us-'. Zur Austellung só1cher Zeugnlsse Sil1d

, Aiguns 'outl;os'S:alvitres poderiamos e d.os convalescentes,as caras fannhas de 'que, nas pessôas oe se,us principaes .

re- die aktiven Aerzte der Kaiserlíchen Ma·

suggerir no sentid<i:de incremental' o des- malzena, araruta e outras. presentantes, está convidada para tomar _rine befugt. Da die Vomahme gel' arzt-

envolvimento 'de, nossa CFtade, mas a pai'te nas manifef?tações em honra á offi· lichen Untersudmng in Gegenwart eines
E' muitO provavel, diZ a Gazeta áe noticia., que cialidade do Panther-.Consta-nos qU"l ac.· Konsularbea'mten sfattzufinden hat, 80

falta de espaço nos obriga a deixar pa- uma, das companhias de navegaçã'J alle111ã, cujos commodações já' estão tomadas no Hotel werden die Mílitarnflichtigen sich mit
.

d' t··· 'd d navios estão na carreira dos portos do Brazil, pas-
.

f
>;'

ra os 111 lCaf em ou- ra.�oppo.l'uUl1l a. e. h d,o Com.mercio para muitos moços perte,ll.- RÜCKsicht hlerau be,i dem lüichsten KOD-
,

se .para outra wmpan ia tarnbem alle'llã, todos os

seus paquetes, Aquella companhia desapparecerá �S' centes á sociedade de Gymnastica d'al;,' l:lUlate 'réchtzeitig zu'"mdden h:3 beri.
sim.

.

quella ViIla, e que aqui virão. Além Milital'pflichtige ulld· FrehvIllige dür-

disto; ouvimos faHar que uma sociedade, feu im Aus!a.nd� dUl'ch die Kommandan ..

que allI ha de amadores dH\maticos, ,da- ten deutcher Kriegsclfifte, und Fahrzeuge
rá no theatro Estr-ella,rlesta Cidade, uma zuFl1 aktiven UiellsE in der Marine eill-.

representação ,dedicada à officialidade. gestellt weJ'dell.,
'"

O Panther tem a bordo uma banda ltajahy, den ,'] Nove.mber 1905.

de musica. Der Kaiserlíche Konsulatsverwe8el'

Os officiaes e bem assim os inferiorefl
.

lYI. Piitter
em turmas irão a Bluruel1:m o.nd-e/desde ha

. �,

muito9 preparulll grandes manifestações. p
>

h
.

hSexta feira, 17, e o dia. da chegada
.

·or, pec ,lI1C a
do navio aqui, deveudo' qemol'ar-se" ate

Quinta-feira 9, ·fizemos destribuir um 27. Vende-sé uma casa coin frente de ti ..
boletim com estes dizeres: O banquete aerit para cerca de 50 joIo em'cravada em 18 1 i:z braç;;\s de ter-
.... «Um despacho telegraphico, datadQ talheres'. Somos inform 1dos, ao fechar es· !'a toda cercada a muro na fre!1te, agua
de hOj'e, do Rio de Janeiro, paJ'a,pessôn -ta noticia,qúe é gral1d'e Ó ·numero de fa· -encanada, ümIaranjal e eafezal,um gean
desta- Cidade,rti'az a seg�linte noticia, que< mmas que v$m çle Br�l.sque tOll)ar par- de annaz�,q.1, á rua Lauro Müller. Mais

fáz suppôr terem-se dado alli factos bem te nas festas.
. ,

auas casaS. de madeira á mesma ;rua em

graves:, A ,commissão pede-nos para solicitàr- 11 1/2 braças de �erras toda éercada �o:m
«Está ter-rninada Cf, sub7evação dL� for-ta- mo;:; da população. de nossa Cidade a fundos ao rio; 1 cflsa de' mafleira á rua

leBc" df! Santa .cruz, desde 8 hOías da ma,-' gentileza. que celto nao será negllda, de 15 Novembro, em 3 braças de tilrras; 1

nh.ã.» , illuminar as frentes de suas casas na nou- casa de tijollo á rua Victoria' tóda en-

Depois soubemos mais ter custado o te da chega(la dos marinheiros da nação vidraça da elll 20 braças de terras com
movimento sedicioso a mo!'te de doUE! amiga. grande .qunt�l,e um potreiro cereado,com
officiaes e o ferimento de muitos solda- agua eucanad��, e Ulll grande armazem

�o� do exc�rcit.o. Com a chegeda de no- O programma d�s' festas em Blume- s81:\'indo em cima pal'l't ?epositó e· !31�1
tl('Ja� do, RJO mformaremos melhor os será o seguinte: 1.0 Hecepção por uma baiXO serve. de estl:elnma pllrH ,4 an!·
nossos leItores. commissã,o especial em ltajahy.20 Recep', n:a�s, 2 cf\�m�u�s afront�la,d�8 de 1Ji1��el-

, ção em Blumenau.3° Banquete. 4° l�epre- ra a mesm,t .IUd, um potl·elro cei cddo

Conforme, a-t.ransação que a Mun'ici- ,sentaçã,ollo Gheatro 50 Baile. 6"Pic-nic a ca.· com 12 braças de frente -a rua, 7 d,� �e
palidad-e realisou com 6 sr. Felix BU8Ro vallo ao Salto.A commissão central cOllªta telJ?bro, 20 braças de t.erras a rlla VJC

Asseburg e de que já demos noticia, es- dos srs.Superintendente Municipal,Juiz de tona; vende-se �údo P<?f .Il�.etaôe de seu

tà sendo construida a cerca do prolon....
- 'Direito, dr. Ferraz, Francisco Margadda, valol'. qu�m preten.�er dl!'lJa-se ao seu

gamento da rua Republica, entren rua Vic� Pedro Fedcl'sen e Luiz Abry. A commis- propnetarlO nesta CIdade

ctoria e a Sete de Setembro. são, que v:rá a ltnjahy: Consul Blohl]J, João IDiJo1liizio de JJ10mes

A Schrader, Luiz Altenburg e Paulo He
ring.

Para as peseoas.de Blurnenau que qui
zerem vir a esta Cidade para ver o Pan
ther,resolveu a Companhia Fluvial redu
sir a 'paclsagem, 'de idae volta, á metade,
isto é, 6$ por pessõa.

.

�.BBkanntll1achun[

NOTI(�IAS O estado elll que se acha a ponte de
madeira sobre o pequeno ribeirão que

Quai'ta-feira, 8 do andante. cotilpletou àtravessa, na Fazenda., a rua Camboriu,
aquem da residencia do S!'. Rosa Morei-

42 annos de ed&de o filho mais pi'oemi- ra, está solicitando promptos reparos da
nente 'de Itajahy-:-o dr.L_amo Severiano nossa Municipalidade que, se, nos atten

Müller. der" s:ltisfará ,as repetidas re'clamnções
que, nesses ultimos dias, nos teem pedido
para fazer a respeito. ,

'

vos e mais portentosos 'aspectos, á 'medJ
da que elle assuqIe posições mais culmi

Imntes.

O Novidades, cioso de tudo quanto
réverte em felicidade e glorias para· esta

'�terrà, envia ao grande e benemerito ita

jahyense affectuosos comprimentos.
, Conforme o relatorio do Ministro da Fazenda, de

1904, as dividas externas do Brar.il, federal, estado�
aes e municipaes orçam em, 96,602,805 Libras es

terlinas, qu�, ao cambio actual de 16 dinheiros, im
. portam., em. 1'449,042:075$000, um milMo quatro,

.' etn'fas qUll1'enta c nove miZ quarenta e dois eOllios e·
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1 Aviso

Numero I Receita I Importucla Numero Importancla

vai publicado pela inprensa e afixado no .

'M' t d P tlogsr do costume. Eu Dorval Paulino de ,

. OVlmOlll O O or O
.

Campo Escrivão o escrevi. (assignado).- _U
.

Antonio Wanderley Navarro Pereira
'Lins.-Confere.-O Escrivão-Dorval P.
de Campos.

EDITAES-
Balancete da receita e despeza do terceiro trimestre do

exercício de 1905, da Superintendeneía Muníoí-
pal da -Villa de Brusque..

168$000'

Saldo do segundo trí- .

mestre 1:559$194
Imposto de conducção
terrestre e fluvial da
'I'abells A ';'.,

Imposto de Industria e

profiseão da ·tabeUa :.BI 710$50@
Imposto de aceordo com, J .

Ia tabella C -

_ �:. 1:424$.410
.. f) Idem Idem com. a ta- "

·teUa .D
"

'!<í.. 458$2�0
Idem Idem com a' ta- .' �

bella E ' 316$000
Rs. 4:636$374

1

Despega AN:N-UNCIOS. Companhia de, Navegação
-

.
'

Novo ltloyd Brrazileitto

3

2
3
·4
5.
6

4

6

Cttázeilfo do Sal

Está conforme
Publique-se. Brusque, 5,rle Novembro de 1905.

Vicen'te, Schaefer:

eando o [naso 'em que
clnídos OS concertos.

§ ,2°-No fim desse, praso, se não. es
t O abaixo asslgnado Delegado Muui- tiver, feito o concerto, -tnnltara os in-

eipal de Itajahy etc.
.

tractores em 5$ a 10$000.
Curma a att�.nçªo.dos habitantes deste E para que ninguém se chame á iguo-

municipío, para os seguintes artigos do fa�cia publica-ee o presente, tanto. por

codigo dê posturas munieipaes, em vigor edlt�es affixados uos logares mais publí
da Lei n° 8 e da Resolução n";: 21 de tos a margem das diversas estradas des-

1904.
"'_'" . se município. como pela imprensa. 'v

Art. 94-Todos os. possuidores de ter- Paço Municipal de Itajahy, em 15

renos ou quem, SUM vezes fizer, á mar- de Outubro de 1905.

gem das -estl'adas, caminhos, atravesssa- O Delegado Municipal
douros, serão obrigados a derrubai-o OIU" João Jacob Heusi Sobrinho

roçal-o e limpal-o na largura de seis me-
troa, a contar das valas Iateraes e a cui-
dar de taes valas, assim como das sar- O doutor Antonio Wanderley Navarro

getas e boeiros," de modo. 'que �s��g,uas Pereira Lins, Juiz de Direito da Co-

tenham I) conveniente esgote. <
••

c: marca de Itajahy, na forma da Lei,
_ Art. 95-Todás as cercas vísas terão etc n .

.

f'a altura uniforme dê- metro e meio; para Faço saber a todos que o presente
- liOS

. atI!tgos e pegaezes·
o. que os seus donos serão obrigados a apa- edital virem ou delle tiverem conheci-
ral-as ou dobral-as mento que no dia 14 de Novembro pro- Man?eI Anton�o Po.ites participa a' e

A.I;t .. 967E' probibido: .

. _�
ximo, peras 11 horas da manhã, no. lu- :seus atmgos e ant!gos freguezes. que mu�

§ 10-Fazer 'ou 'quelmar eolvaras do. la- gar Rio da Conceição será levado em
dou o seu negocio para a �ntIga casa a

-

do <las estradas ou caminhos, sém quo hasta publica, a quem mais der e oftere-
mesma RuaDr. Pedro Fer�lI'a, e �caba

eHas fiquem a uma disancia de oito me- eer sobre avaliação, um terreno com
de receber um grande e yanado. aortímen

tros pelo. menos', 112 braças de terras de frente e_ fundos
to de fasen.das, armarm�o.s, ferragens,

§ 20 -Abrir valadas á margem das" es- que se erico.ntfl:�.fem, e bem assim uma _louças. e muitos o.�tr?s artigos que vende

tradas e caminhos, sem que se guarde pequena casa de madeira. encravada no. por preços barstíssimos.

ao. menos a distancia de tres metros. mesmo. terreno, 'extremando. pelo' norte . Compr,a ge?eros d� nessa ��_vo.ura,como.
§ 30__:'Co.nservar d'ora em diante ar- com Mig�el Mathias Klock e pelo SQl seJ�m cafe, aIrOZ, milho, feijão etc. etc.

veres- proxímas a cercas, muros ou gra- com Jose Mathias Klock; todos pela RUA DR. PEDRO FERREIRA. (8
.dis que margeiem as estradas o.u ruas, sem qu�ntia de seíacentos mil reis (600$000)
que se' deixe a dístancia de seis metros: CUJo.s bens toram penhorados a Antonio

-

§ 40-Dar sahida ás aguaa estagnadas Mathias Klock, para pagamento do que
de modo que deteriorem as ruas, estradas' deve á Fasenda Municipal e custae. E
ou caminhoa ou embaracem o transito; para que. chegue &0' conhecimento de
O infractor ou infractores dos para- todos mandei lavrar o. presente edital

graphos deste artigo pagarão a mul- que ser:á affixado nos legares do. costume
":3 de 5$ a 10$000: e 'pela Imprensa. Eu Dorval Paulino dê

_

Art. 98-E' prohibido arrastar' madeí- Campos, escrivão o eseriví, (assignado)
I'as pelas ruas, estnidás' e calninhos, Antonio Wande1"ley Navarro Pereira Lins.
Multa de 4$ a 8$000 ao. contraventor, Confere

Lei 'n' 8 de 7 de Deú�inhro de 190'1
Art. unjco-Ati roç'agens das estradas

serão feitas duas' veies po.l' '-anno, sendo
a primeira; de i ° a 30 de Abril e a se-

gunda de lO a '30 de No.vémbro, . so.b 'De ordem do sr. Administrador faço
'pena de "5$ a 10$000 de multa. .. publico. qu� se .a�ha_ encerrado o lança-

Co.mo. se vê do. artig,o 94 acima pu- men�o de mdustna e pro�ssã.o. para o ex�

blicado a roçag.em das estradas deve ser. cel'ClO de 1906. OS" eontl'lbtllHtes que se

de seis'metros para cada lado da mesma' julgarem pretudicados poderão apresentar
fi contar das valas lateraes e como os su'as reclamações ao mesmo sr. Rdminis

proprietarios de terrenos á �al'gem del:- trador, até o <;lia 15 de Novembro vindo.u-
las apenas têm-se- limitado a roçar, quan· ro., .

tio. muito, até a -largura das valas, previ- Mesa de Rendas Estadoaes de Itaja-
no mais uina vez, po.r meio do presente, by, 14 de Outubro. de 1905. •

que, findo o' praso estIpulado.) se o ser- .

O Escrivão.

viço não for feito conforme recommenda Al'mcLncJo Müller dos Reis
o. referido. art. 94. embol'a mesmo roça- .

-do até a largura das valas ou além d'el-
.

las um o.u dois metrps, estão do. mesmo O Cidadão Doutor Antonio Wandeley
modo sujeitos á multa de 5$ á 10$000. _Navafl'o Pereira Lins, Juiz de Direi-

Resolução nO. 21 de 13 de Outubro. to de Itajaby. na forma da lei etc.
de 1904.

.

Faço s.aber a quem interessar po.ssa
Art. 1° As pessoas que, transportando que, no dIa 14 do. corrente' na sala das

•
madelra em rolos ou serl'ada� em carro.s, audiencias, será vendido e� hasta publi
eal'ro.ças, carretas ol! carretões durante o C3 a quem mais der sôbre �valiação uma

tqmpo ou lo.go após dias chuvosos, es- fenaria co.mpo.sta de diversos' objecto.s
tra,garem as estradas, são obrigada'S a aV8liados por 180$000 e vae á praça par�
concertaI-as � sua.,custa: . .' pagamento do que deve Paulo RllPil á

§ 1 °Of�nCCl?ll�nO �ulllclp.al que venfi- Fazenda municipal.·
car o.s estragos,mtlmara os seus ca�sadores E para que chegue ao. co.nhecimen to
a fazer€m o.S Cúllcertos' necessanos mar- ,de todos' passou-se o presente edital que

lVIunieipâlidad�,de ·�t�!ab.y ,

.s:-Ó». ,

.

o ,esplendido e luxuoso paquete

Saturnó
'r·' .� -

r

llluminado .á ,luz elétrica, e com exeellen
tes accomodações parà.passaÚiroR 'de 1".
e 3a• classe, é esperado nest.e porto, do
Sul, no. dia 15, seguindo depois da indis-
pensavel demora, para "

.

(4
São Francisco

Santos e

Rio de Janeiro
do Norte no dia .�� seguindo. para·
Rio Grande

Nontevidéo e

Buenos Ayres
.R�cebe cargas e paasageiroa. para.

mais informações com

: Os ,.Agentes .'

Brl/'fI}I.) ·'].falb.urg &- 'C",

O Escrivão
...

Dorval Paulino de Campos .

E' esperado do. Rio. de -Ianeiro , via
Santos e Florlanopolis, no diâ 21 de No
vembro, seguindo. depois d-e Indíspen
savel demora para

8. Francisco.,
Paranaguá

Santos e

DECLARAÇÃO Rio de Janeiro.

. O abaixo assignado. vem por este jo.rnal Recebe cargas e passage!ros.
declarar que o. seu verdadeiro nome é Jo-

' N. B. -o Agente prevIne aos sps�

sé Francisco. Pel'eiqt. e não José PereIra' carr(3ga?ores gue d'or'it ·em diante este va

So.ared !lem José Francisco da Cunha. púr fara as VIagens duas vezes por mez,

Arrayal dos Cunhas, 25 de Outubro tocan?o. llel-3te po.rto l'l nos demais acima
de 1905. .. I, menCIOnados.

José Francisco Pereira.
_ (31

'. Photographo
Para tirar o retrato' só no'

Vasques, por preços rasca-
'

veIS.
.

Rua 15 de Novembro, es

quina da 15 de Junho.
ITAJAHY (1

Selleiro, tapeceiro e estofador
Em Blumenau

Oíferece-se para fazer todo e qualquer serviço
á sua arte, a preços redusidos.

,concernente

Arreios para cal'ros e:carro.ças qesde Oi! acta.
mais baixos até os de mais fino.s lavo'res Todos Otl trabalhos, de estofo e acol�
se!lins e sellas para mo.ntarias de senhd� choamento, como. sejam liIo.tás colcMeEl:'
ras e homens; bahús e mallas' de cadeiras, assento.s de carl'uag�ns etc,

,.

viagem; cartapacios Oll mochilas To.dos o.s reparos o.. acolchoamentos
pafa escolares; maletas de mão, bel-, serão feito.s a pedido em casa d..o freguez.
sas e fun<las. Os bahús de viagem serão Preço baratos, serviço bom e ligei
feitos com presteza ;confol'me medida ex: 1'0.

Encommendas recebem os sYs. K. Krubech e H. Haoklainder
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAM 80 R I Ú "

,Loja de 1 José dos Reis.-AHMAZEM, Com- ',I
.

, GE:.ORG TZASGH EL miseões consignações e J�onta propria-]
Vende-se na séde da villa Gareia ' ' Vende P<H atacado e a preços mais ba-

·

uma casa bem çOl1.stl'LlÚla a tijolos, eom Esta antiga e acreditada casa de
.

ta, .ratos elo que: qualquer- .outro neg,od�
tcdas as coaunodidadea para uma. boa zendas, arrãarinlio e modas tem sempre ante desta praça tO,dos os generos 'do',·

_

vivenda-de familia, exeellente agua e gran- vaJ.'i�do sOrtimento'de ,c�itas" cassas, [ans, 'consumo como sejam ;ar_qpe, sal, ph.?�-,
de pasto. mordm!'l e 1?]-a.nnos. �mene�mo,s, dPeluclas, pboro, sabão, farinhá de trigo. Comprà

MAIS UMA CASA bem construída a ,ren 'as: VOI es,'
. s,etmetas;" nsca 0,13, etc.] género do paiz e paga muito bem.

tijolos e onde fUllcciona:, o telegrapho. Sortlm��to de lindos obJeGtos para pre-I" �-Rua Dr ..; Pedro Ferreira-e-
UMA DITA de madeira, na praça ao sentes,. brinquedos, et9'� , '.: ,

_�__

DÊ

lado da Capella, Estas tres moradas seu-
'

.

Sortimento de chapéos de diversos fei- .

"

' ,
.

.

" ". Et lbdo n'um só'.tel'!'tilnO, pode-se addiciouar tIOS, Iampeões, etc, =. _
,

.

�t�'í�t.�tc.'1t���S?4t.��'ftr..'1t�t4t�1�.
.

::yseu &.Fi ,o
,�;� �,����n�ac��;:���'!�e:CiS? �'�ccordo �n� ,"1'.

Rua Dr. HerCllIo Luz. 1_ ��, .
i

Cu'n 'tia'S"' ,.o'B'Z'O":'0S· :
.

f� • ir � l1�ico Ver�if.ugo qüe'
. VENDE-SE mais uma dita· de, rnadels

,'" ,o,, '. .' I � U ,Jl, ,U ,'� � expelle todos os vermes intes-

ra ernfrente á Capellà com armação. pa- Nas officinas ,�'i' "Novidades" apr?mI!ta-se,� ,
,o' � tinaes;' ": ';"

.',.

,

'

. ",
'

_
", , t,��() e qllalq,el.j.f.- trabalho typogr-aphfco, com ��: ;,' lt.1 U !lilf. tO;.) V" 1t..1I N'iR P

.. .'
,

ra ne&:oclq. e .p;fno,���;para ,ceTeae�'; edífi-, :q.lM�?i, 'per;i3,içãO e preçoacommedos,» .•
' ,,�,.' � :' ': ,ml,A '.',"", �/",� � A j� ara seu LISO não é ne-

cada n um p�q:u,enotllang.ulo de,telrRS",tep.; ,-, "'c.
1 .'�" 'O"l"l",;far" J.)� ,:r;""'�""l

' '.', . 1,% � cessario -purgantes,
"do Jogo '�ÚB fundos ',hm tei+é,?o :�de'.3?:bea�, :'�.'::� " .' �; ; d ua� : �lli,aUas e m.la�r�sa8; i� �wr. S�.���I�.it,q se .açha bastante D>
ças de frente com ?O� de !und?s ID31f:'!,O'U, -fi t� �,PILHtAS.i[:NGLEZAS ]NDIANASI� :yerific�qo; e n1'1O, produz 11e-.

�enos. Véu"d'ê·se �arato� e cOll1'lparte a,
'

ê, ...� ��í� I1hU�l prejuízo ás crianças. '

VIsta tamhem se:da.pr1)lso,·a(i)s'@Q�pra�Otif IX' P 't
..

1 �' �.
.

'. "D?, : _
," �� Ve-r o prospecto que a- ..

res desde que estes -: apresentel1'l �:ara.ntla.sL '" attop:e ,Bt qpa;',' = *� gR, R" 'H-EN-R'Y . i��; �,CQI)Jl:p'�nAa;.ca�al,frasco..
A entender-se cOJU seu propr.etarío " �,' ,;� ,""�,, ,Ii-'J IC' :,,;"'� ;i�'" .,

'

"
•

Antonúo M(wi� �Il S�uza(;96 ,.;;' I I' ,I Calmante.i � .

. PREÇOS�.;PILULÂS� �� p�p���(�â ��a Pharrnacia

'P.intor :0 abaixo assignado offé'fé'ce :aô i �, Cada oiâro de;.nil�l,Q\s.• }NGk},��AS IN- ;;�
... ,

Castro & Luz
·

flublí<lO ,(festa Ofdacle e:dos:lug:a.rês' Efvil-

<,A,"GRo10"�Lo ,

� �'DIAJSiAS D� DR.!).. J;IEI.'IRY;.cu�tal$090, ;�
las. visinhas,. seus' tra,balhos '@omo pÜltOI" :: � uma duzm de vzdJ�os;ettst� 10�OOO. :�

, pedendo_ Ba;tisfazer . todo ',e <'1'ualquer ser- o,:;;, � � ,--.' ", '�
viço nest� el!l:P!?cialid3ide, .

CQmo , sejàm :: �- It' v·enda n�sta -çid�,�e nrt 'Phl:!l'trJa"��
em pIntura. d'ê"leJti'as, tal:lolettÍ1s de casaS 'C', ! ,�Cla P.üp.\lIal", dE2, .,' ,-.�" ,)' l:iR ;., , t '

_

\. � ...� :.." ... ; ,] J.�' ,_.." �, .i' i '._ �: t "ta si- �
� ,'" • �', _

•

h

commerciaes, paisagens _eul Í.h{ré'd�s; ,

I,
'

�
.

Cnstl�o ,,8'. J 'uz '
I

_ '.' ;,� :-�alào 'de 'l1ài be,iro. e ceabellei-
pannos.(lehoéca,i3cena!�ios"pàea'theatróá':"lo ,':',.1,'; I�'" ft, � ,.,':.,',i.'�•. '� _",,��reir'ü,de,Emilio Gazanigah. Faz

· e.tc etc tudo por preçô 1:l111ito razoaveL .: "A'sthnla
.

,

" . o

.: . -� ------�=--��--<-,-,--'- .:. :�- a ':harha é cona c'àbeijos,:á vpntade do

:
'

, �,Heynal�o Schéelfet:'�' (16 ,,' ,

To-SSt � :: � DiE Heüul1�'-{fiES 'WeehSElfrebers: -- o�: freguez.' Amóla, tauibem nava_Ihas, 'the-

�:' �. �._! J:!; " ", i �', I 'I, .�� s,ouras e:Jqu{llq,uer ferramenta de córttl.
Rouquidã:o � I � ,

Binri'ên ein.€r. Woeh� .h ,:".� pp., ,Rua dl",;���l'q Mllllel'" V!S�His ao ,Ho,lel Brazil ;

Influei.1'za
_.

I
"

� DURCR DIÉ BERU]i}HM1'EN BNJ) \l,i'��DEl'F.� .,' "', '_"..;.';�n��.""_

',. :QeHuxp e ·1 � ., ',' B4-Rlm '.: ' : . �, 'D�E'"C"'L'A''''RAC'AO' ,

,

"IJ�t'ylÍg�i te ,� . BNI}ÚSGH-INJlIsqB,�N' ri�1E� I I. ;"'�'
"

• �
'.

� Des Doklors �. H�nr;y, .. ,;, p. O'
.

I I. �1'j,Q" CUI'.3,dos,p�elo ,milagroS0.Xa- r� �!'
I " , ,_ ,,��. "i., p,equeno" SHH\ü

rope' Peitorai Calmante �g il PRRiS DER' PII.JLEN 'f4;;.), ,n ·�·\J'1N'rÊIn'AM-BN'TE BO\\C":' ,

o
, AGRIOL

o ,�, .' ,.�,' ':�t"
Aluga-se uln-chatet situado a ,rua !,!� ,---_- -" --;-;-. ' � .�er1es Glasz der ,E."ngl"ic.h-Il.2d,isehen, ',�" ',lCe�saT'arh'·ai/leb1ivulsões;'"

,

dr.. -'P'edro"Ferréira, trata-se 'çúin 4nto-, DE � pzllen eles Doktors E. Hen1"y 7cos,tPi 1$ �
. 81's:' EI'y�êu)k' ,F11h'0'/' o

'o

uio Per-éim'Libért(to,: :,' '" (11 ,'Ely�e"ü & F.'ilho j� tmd elas. Dutze1,'bd':Çl'Züser 10$�OO. �"H Vellqo :nQ ',Jonfal' seu annUllci01. ido_
,

,. .. '" o I' , � ,,' lN)T'AJAHY ".,!, � ,vEENlIDQL", cOJllprei um v.i�ro ,e fiqqej pas-
Loja de Faz$ndas __:_de_: JOS,E'°!' nesta Cidade á venda na Pharmacia Popular (� Eli'.ZIG UND ALU:,IN. ZU I-IABEN iN � mO' do (e8.u�tado que 'ell� prodilZio,

.

: DOS' RE·IS. Receheupelos hltimos vapo�'
<, --"

de"'
'.

� DER APOTI-IEKE VON . � Meu'pequeJlo Isniaell, d.e 2 iiunos, que
res importante E;,Glrtimento de fttzen.d"ás'(le ',:','-' C"'-A",S'T' R'O: '&",' "1,'•• UZ 'o � '- �� tinha por todas í;ts·ln3s 'm.ilitas 'éonVllI-

tod:as as qualidades, gravatas 0.0 que har.de .

'

.'
o

,,'
1-
.' (3'5 I:�

Ca-sti"O' fr Luz' , � sões, frcou" fútelran] ente bom com um 130

mais l!1ºderbo,: .. gl'iq�ldas e ,vens' para jlt��n®_���.0����eH8
, "7.i���v.,·;.;�������;,.''';{"f��,s,�ctY2��,l,.r�).'�"��,l'.��,�I"�>0�((t\r,;,�,� 'vidro de seu veri11ifu.go.;

no-i I'as, lu,vas, �hapens ,dUTOS modemis- _ .

. . .... .. :' . "",,,,,, As conYl,1JSÕ;efl Jlgsaparec;eram e o

simos, mantas para peséoyo,' p_ó dearroz' . , rr}eDitlo ���à fQ1:te.l' ,cP;Tpe, ben1; e '1 saude
·

etc. etc. e tõdoA"ésses ' objectoR são ven- " , , "
'

"
.

. ,,'; do doente ,voltou !10Val,11ente; j,� não. é o

didos muito barato por te)�em sido COI11- X,j���±'��±��'±_��'C±;J��.i�w.�,.±'j1(�±2�±�t"±'2�Â��±·��±�d;:j�±�!;,±'2� v mesmq.'
.

\.,
,

prados ao cambio de,16 1/2. : {20'. j��-!'j�l����..r1���'i�l'�������1��l���tW�'� A:quantidádé d�" mWRIGAS que'expel-
� I ; ", .

'.0 . ,UG. liu fOI mui.to gran?é,. demQnS!rm,l,do assim

�ê�!����ntW:g;r������:Ilr��:}�i�:g����i� II Esnecialida,llaSr 'PharmaC'�Ilt-I'cas' 'o.'

,," "�.
o q}��l��n�; si��:::�â�d� ��uUe"�;�:����� aos.

e nitidez" COillG sej-am: cartões de visitas e com-'

'�Vi"O'�--�'
l' u �. SenllOreS O bem que mdIrectamente nze-

merciaes, ,participações d� casamentos, convi-
, ,,' c .. '. >��'"',,:' t, !,'arr,1 ao Jl.leu pefll,le, H.O l, s.ma,el.".'. ..'

tes, -notas, facturas, conb;eClm"entbs, despachos, . -. 4
" DA

'

,�o-"
x

,
':t •

manifest0's, memor,andum,' pr'ospectos', letras,

�'�,��""
�. �;_� : ,.",� Amg. grato

circulares, talões, folheto's enveloppes timbra- _.'
,

"', �I�';' ,

T,·. RJod",·';gu'es ".lIr';dello ,do:; etc. etc. por pl'eços baratissimos e sem c"õm-

p l,.., ' •

D
. � Ú , f • 'H

petimcia.
.

�
'. "�o

�
,

bl,a;rmaCla, e· r.oga�i�l ,. ,� Ribeirão, H de Julho de 190:1,.

Vende-se baratissimo um ter- .Ji E 1 ' & F 1h
o �'\: E"E!t,e ;mep!call1�nto '�é e,ll;contra.'á ven-

I'eno fertil para q�alquer plantação q�msi � .,' y"seu' 1 ' �f 'O' �k do na Pharmacla POP'u,lar
�o��o�� �a}���I���:a�:�lJ� �,��Qas�l��'��� 'J 'o,., '.

"

, ,..',',., '! � :
' t' °CástroD&, LUz.

bertas. com palha, cercadas eom ;taboas,'� , .. i "" '. .( Cbimief)s-Pl'larnla.ceutiCQs) '.' i .i' "'�
.1 engenho chapeado.pararmO'8I'canna, �,"�""�,,,,:.,.. ,:,_ ·'i.�·'" .,. '�"""",' , "

".'''_' ,:,.'j(", '�,��'�'-'_',"'>"_1 carro para bo, is .. l' caldeira o nova para. � _
.

,;" 1 '" ""._,
'

'
, '

� :�:Jo'dd*''c.*·1(1dC_1(·1à(01�1�:lb·(1d1c*1d1eI6'.�
assucar e m,àis I jlcce I:;iSo I'Í os para, o mes- � A�ua. llJ�leza·-A�h� ponica �nti-f�(Jril. PI�eventivO' das infe,cçõe$ pàludosas. � ','ti. . ".. :', �

.

',' .',' I C'
·

mo;- tudo ,nns, .Lal'ung,eims", L,úiz Alves. �, ,Couval,escente das m:o,lestlaS gf'a,ves."
,,' ",' "<"',

" �,.".,,;}, • 1)� •. AurelJ,O CastdJ'l0, c;:

A;;;sim como diversos terrêuos_e casa.s de -� V l"fi 'I'
'" ,

" ' .,«,", " "''''»
, ,iüadeira sita, nesta·.Ci'(tade;' nas seguinte's � Jl'JIl 0',.-,-.�' q mais. energieo' dos' verm\tugos. Seu effeito é certo e não pre- �. ESp'éc\plides� ,Pgl.l�t?�, m'olestias 'de Ct
ruas:\.Ruá do Sil'éa,'}L ,d'e Junho, I�m,1,.·� .:ludlCa. as cnanças. Não ,tem rival. '

.

"',
" .

• \
"',

.

« .. senhoras e de crianças. .' >1-
"

'1'0 . M,üll.ér",· LagUI111:, Sta: Beatriz,'.' estl'ao a i:"'� V.iI1Jío . IOdoa tannico· -(Glycero-phospl.l�ta.dQ). ,S,UCced111J eo. fi:� '. ol�ot<l'd .�, ,fig' [).dú ;. �. Com c01l1pleto e 1l1oderno instrumelltáf ct
"'IilI..('"' d b II A » -x cirurgico'pata op,erações, recel5ido agora 'da »

, <,bfrrra '.d,o.,Rio Pequeno .. E$tá ao al<;;aúce � "

..
_

e "a�a .1,al�.. ��ll�elha�o, ne,anerma, asthma �' neurasthenia, et-e� V'�ó
, ti Eumpa, .; I', ;' .,'./>t?i'

de ,quaHluel' pJ'etendente,' el'l,ti'and'o com :� Gelea VErmIfu�a-.-E ':Im llloffenslve e poder.oso especl'fi�co.contm:to\:]os.' da �!("� . '�- Resid:encia: - Rua '15 qe No�embn,).�
parte á vista, concede-se pra�os longos �;�, vermes ,mtestmaes.

'

O:�::I o,' ", \ ';'1 '�� -'( ,
• '. .;,," .' •

' >1-

I
.' � A

.

1
' .� '%:o.(,J.q;J('�0Ji;-;l/:;J.'-;Jf-;JfJ,CJp.(.o':JPP(.:o.O('�FJ.Ç.),IDPPPP;-<

Rara 08 .u��lmos P!lgamentos, .Que�l1 pre- �I �rlO -Xarope peitoral de effeito seguro em todas as tosses por mais";;" I ,;"
__

'

_":__' '.'
_.' ,

.

tender dll':Ja-se ao seu 'pro:pqeta:\'I?' � ,

� relíeléles q':Ie sejam, Muito acol1sellia�o ná e'oq'l:lelwche; a8th�a, rno'�� .:._, -. o.' -, .' "

.

� Donato G. 7l,aLuz._ �I � ., lfGtw elo petto,.tosse seeea, etcl ' '," ,,-
" ASSEBU RG &,' C ".

. 't" '

(12, I' � TO�lGO ,ElYSeU-Imp!3de a .q ueda dos, cabell()s. béstróe as' caspas> e -faz rü�s-,��. l'raça [.·á l'IIa,triz, eSQuina da Rua·,Dr. Lauro ·Müller.
. � ceI' bella cabelleJra •

" J " !i:;f"'.." .' '.: '

-

:..
'

.Casas e.terrenos á venda-Dl(:;s
' � P'll t

.' _' ,-
'.

"
1. . '�' C�sa_ Imp.ortarlo_ra.e �xportadora; QQ�n-

casas na ma �ilva uma com frente de.l�, oI U as ,Ol1wa�" ?o�.batel� enelglCa�ente, a. an::r.mçt, ,.ehlorose e,te. . ,�, rrr�ssoes e C0l1s1g1utçoe_s e CQuta. prop.ua..

tijolos emTidraçada e a.gua elil.eanada, Ol!l- � Gottas AntI-llfl�lO(LGas-cUI am as Sr<zoes e febn;s 2nte'rm2tte.ntes, As VERDADEI- �, Agencia da Companhia "No:vo Lloyd·Braz11ei,ro"
tra CQI11 frente de l11.adeira,. envidraçada, �. RAS s�o DE ELYSEU & FILHO, 1--: '," \" -:

'
o

�, .� �� _ _ , _ : , _" .. :, ! _, , .

·

<;'0111, p.Qmares e Hj· __.b,raças de terra de. � PIlulas llUl'�atlVaS-:-(ql!3,o de ·riçino qqmpost.o), SLlP�rior,es a todos os Jaxall- �L,r.frente.. . .': �. ' tes_ e purgatIVOS.' GL1rm� as moleat13s do f1gado etc. l
"

� YOrm1c' I'fia r1t}' G' B"o'0tt1fs'r
i

� MaIS 5 �e.rrenos. que segue camlDho ;m PIlulas contra sflzõeS-t,ão eupedóres contrà os pel'iodicos Mcessos dãS, se- �,"\ uI' -li, 110 .'. ,u,',�
,

BaITa-'?O RIO e l11�lS ;'\50 braças de terra
. � . zõ�s' e feb1'6s;inoterrnittentes. '. .',

'

,

o .... �
,no

. L�I?
.

dA,ol' �UlZ LAtIV�S, 75, bi:ad<ras ._�� Mata blGllmra-,�specifico seguro coutráas inolestins da raça cavalla.r, vac-� '-, '91eo e em. Cap.sulaso-,- .

no m.. '- e", eJ e!.fO, .145 I em � cum SU111'1 etc'
.

, .':fi9 .
. .' ':

' . í,

Bõa vista,' 140 idem Salseiro,' 'B6 "idem _�� ,

,,' '.

<
,.

.

'

.

-

., �. Reme[lio infllllivel ,contI�â �Crlllfl'S"
Il'� P€dt,�a,

de �mo.lar. 6B J:ll:a�as no
. .c�-,� Todos estes ,/{/uldicamentos' são

enco,'JÜ1:'C/dOfi
â vendrt na Pharmacia �;

I {ieuro' H( etlo'el'
o

)}I�usél�uemll1ho do: ��plllhell'o e 30 ldem no Rlbel- �.poPUlar de.
, �.lI I::; ). b ' , '.'

rã,o:Qtr��:��O�lesta Cidarieá l'u';'7 d�Se- �:� .. ,',' Castro & Luz· ... ,'" ". � FabriG�.�ê .ESl)eGi.a'!id�'dflS.llhfrillrrceutiGas
1 I �,

'

�, "'t- . � _

'

.

.

.'. (35� I Este medICamento e encontl'urlo na Phar-
tem)!o com o seu plopne ano

��,.���-���-;��-"�k
..

��·'�t���·-'�J:k�"ZN.\.->1'<"·'m··-J��'�q,�'9-0'ii'J'{'ifI�'����"
._ 'if:'ii.,-i •

CRUZ cou'rINlolO' C'd d'

A'l R'. d' '(4 ...}!'; � �)""'''A�t + "�� �-}".;�� �+".:il�f�\��, ,�4'��,,"',+.. ,<�"í;+.f41 ...t".:i<)JI+· �1�9"A,'�l"4�jj�"$+"" ��+� ��4)1')�!>,�. 1ll1aClH " U ) LI nesta 1 a e.
nge o :.0 I ,�"" � >fi' ,I'." + �� 't' r:t ''"Fi, . �.,'t. . 'I� . �� . ,���",'t' �.. i'��.;� I, . 43)

,

,<

i
.

'V�rIlli��1

FUMO" E êicARROS>Jos'é d0S·
Reí�" re�€bell p�lo 'ultimo paquete unl"à l;;;" ;:",.',

grande .variedàde de' cigal;l�os' de diversas;'
'. U1ai�cas;' que vende por flreçQf� bâratis'si· ::�'
mO's.--'-Ver para crêr-Ru:a dr: Pedro , ..

Ferreira.. (1:7 "

(35
.--�--------��--��--------
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